
EDITORIAL

Apresentamos ao leitor o décimo volume desta revista que
começou em 1996. Nesses quase dez anos, temos publicado o resul-
tado das pesquisas filosóficas, bem como discussões entre aqueles
que, além de pesquisar, propõem teses para serem debatidas pelos
seus pares. Esse espírito da discussão, incomum no ambiente
filosófico brasileiro, é uma das características do projeto editorial
da revista Philósophos.

Nos últimos dez anos, é perceptível o desejo dos que recebem
um diploma em filosofia de não se limitarem simplesmente a assumir
o papel de meros espectadores do trabalho autenticamente
filosófico. O que eles querem é filosofar. E filosofar significa, entre
outras coisas, problematizar-se, procurar soluções e pôr essas soluções
para serem debatidas.

A revista Philósophos, então, abriu suas páginas para essa
possibilidade, para que os que atuam como docentes e pesquisadores
da filosofia discutam seus problemas e eventuais descobertas nesta
área. No entanto, o trabalho filosófico não consiste apenas nisso.
A pesquisa historiográfica e o comentário fazem parte ineliminável
do trabalho filosófico acadêmico. Por isso, nas páginas deste
periódico, o leitor encontra artigos com todas essas orientações,
isto é, artigos que debatem, outros que se aprofundam nas
infindáveis questões da história da filosofia e, também, aqueles que
desenvolvem comentários sobre conceitos filosóficos de pensadores
do presente ou do passado.

A linha editorial da revista, portanto, não é dominada por
uma determinada concepção filosófica, nem aceita ou rejeita artigos
por questões de gosto filosófico. O trabalho filosófico, desde seu
início, foi feito de diferentes maneiras e com diferentes objetivos e



métodos. Assim, esta revista é pluralista no que diz respeito ao que
se deve considerar trabalho filosófico. Interessa-nos publicar, então,
trabalhos que sejam fruto de pesquisas originais e que pretendam
contribuir para o debate de questões novas, para a rediscussão de
problemas clássicos e para o contínuo avanço do próprio pensar
filosófico.

No presente número, o leitor encontrará trabalhos de várias
regiões do país. Esta revista está aberta, naturalmente, também para
aqueles que realizam trabalho filosófico fora do Brasil. Com este
número, portanto, Philósophos continua contribuindo para o
crescimento da reflexão e da pesquisa filosóficas.
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